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RESUMO 

Este artigo faz parte de uma pesquisa de Doutorado em Educação, defendida na linha de pesquisa 
em Educação Matemática - EduMat, e objetiva desvelar as Representações Sociais da docência na 
modalidade a distância, captando os sentidos atribuídos a si pelos/pelas professores/professoras de 
Matemática que atuam nesta modalidade de ensino e que constituem uma identidade de si mesmo. 
Estudo de abordagem qualitativo-exploratória de natureza analítico-descritiva e a coleta de dados foi 
por meio da técnica de complementação de frase (“Ser professor/a de Matemática na EAD...”). A 
análise e interpretação dos resultados alinhou-se à proposta de análise do conteúdo de Bardin (2016) 
e abordagem societal de Willem Doise (1986; 2001; ALMEIDA, 2009). Os dados/resultados revelaram 
que os professores/professoras de Matemática compreendem seus múltiplos papéis na EaD, 
enxergam-se na formação que atuam e mostram-nos uma identidade tecida no fazer a docência e/ou 
no vivenciar essa docência neste espaço outro de formação: a Educação a Distância/formação em 
Matemática na modalidade a distância. 

PALAVRAS-CHAVE: Formação em Matemática, Educação a Distância/Modalidade a Distância, 

Representações Sociais, Identidade docente. 
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This article is part of a Doctorate in Education research, in the line of research in Mathematics 
Education - EduMat, and aims to reveal the Social Representations of teaching in the distance 
modality, capturing the meanings attributed to themselves by the Mathematics teachers who act in this 
teaching modality and that constitute an identity of themselves. Study, with a qualitative-exploratory 
approach of an analytical-descriptive nature and the data collection was through the phrase 
complementation technique (“Being a teacher of Mathematics in Distance Learning...”). The analysis 
and interpretation of the results was in line with Bardin's (2016) content analysis proposal and Willem 
Doise's societal approach (1986; 2001; ALMEIDA, 2009). The data/results revealed that Mathematics 
teachers understand their multiple roles in EaD, see themselves in the training they work in and show 
us an identity woven in doing teaching and/or in experiencing this teaching in this other space of 
training: Distance Education/training in Mathematics in the distance modality. 

KEYWORDS: Mathematics training, Distance Education/Distance Modality, Social 

Representations., Teaching identity. 

 

Apresentação – O cenário da reflexão  

Em seus diferentes estágios de desenvolvimento, as Tecnologias Digitais da 

Informação e da Comunicação (TDIC) têm sido sempre instrumentos que afetam os 

modos de pensar, aprender, saber, representar e transmitir para outras pessoas e 

outras gerações: novos contextos, novos saberes e novos discursos que 

“comportam um modelo educativo com base em um outro tecido social denominado 

Sociedade da Informação, do Conhecimento, Sociedade Cognitiva, entre outros” 

(Almeida, 2008, p. 40).  

Em um cenário impactado pelas TDIC, a educação é uma prioridade 

estratégica não somente das práticas culturais e bem-estar social que se arma, mas 

também de políticas de desenvolvimento (Coll, 2004). E, na cena que se desvela, 

sistemas de Educação a Distância (EaD) ganham destaque com o uso dos recursos 

e ferramentas disponibilizadas pelas novíssimas tecnologias para: mediatizar o 

processo de ensino e aprendizagem; favorecer uma aprendizagem significativa, uma 

vez que contribuem para: uma maior interação entre os atores envolvidos; facilitar o 

registro das informações e ampliar os canais de disseminação, potencializando 

assim o processo de construção do conhecimento e constituem-se circunstâncias 

específicas para a interação dos conceitos, abstração de informações que se alia 

aos conhecimentos prévios dos sujeitos sociais, num esforço deliberado por parte do 

aprendiz em ligar informação nova a conceitos e proposições relevantes 

preexistentes em sua estrutura cognitiva (Ausubel, 2003). 

Cenário que também possibilitou a reflexão sobre a formação em Matemática 

na modalidade à distância e de professores e professoras de Matemática que atuam 

na EaD. A influência das TDIC nesta área de conhecimento dispõe à ciência 

Matemática oportunidade rever seus “fazeres”, cujas conquistas têm sido imensas. 

Exemplo disso é o número de cursos já oferecidos nas universidades públicas como 
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aponta o Censo da Educação Superior de 2019 (INEP, 2020; 2022ab): há 103 

cursos de formação de professores de Matemática (universidades, centros 

universitários e faculdades; pública e privada) a distância, 138.816 vagas oferecidas, 

88.752 candidatos inscritos e 19.420 ingressos. Destes, 48 cursos de formação de 

professores em Matemática são Instituições de Ensino Superior (Queiroz, 2012; 

INEP, 2020; 2022ab). Uma formação que envolve todo um aparato tecnológico, uso 

de ambientes cibernéticos e experiências estéticas na cultura digital (Rosa, 2015).  

Nesse contexto, a Educação a Distância tornar-se um meio concreto de fazer 

a Educação Superior ultrapassar as barreiras dos centros urbanos mais 

desenvolvidos, uma iniciativa transformadora capaz de redefinir uma série de 

paradigmas, de olhar o novo, até mesmo em relação à impensável comunicação 

pedagógica de ida e volta entre indivíduos que integram esta cena (Villardi; Oliveira, 

2005; Vaz, 2019). Para Rossato, Ramos e Maciel (2013), fatores didático-

pedagogicamente reconhecidos precisam ser revistos, reinventados e adaptados 

para on-line. Desse modo, criando suas próprias cenas, a EAD passou a ser vista 

como modalidade de ensino acessível, possibilidade de formação e acesso ao 

conhecimento, cujo estudo não parte mais da comparação com a educação 

presencial (Araújo, 2011). 

Para Rayol (2009, p. 122), a modalidade a distância redimensiona tempo e 

espaço, pois “diminui a distância geográfica existente entre professor/aluno – 

aluno/aluno com suas ferramentas de interatividade” e, ao redimensioná-los, 

reestrutura as relações que se estabelecem. Numa condição de afastamento físico, 

o espaço virtual se torna cena de contato, de comunicação. O que confirma a 

potencialidade das TDIC quanto ao processo de ensino e aprendizagem, uma vez 

que também potencializam ações e práticas docentes na modalidade a distância 

(Paulin, 2015). 

Esta análise partiu de questionamentos direcionados aos atores que atuam na 

formação, dentro do on-line, na virtualidade, a saber: Qual a identidade do/da 

docente que atua nas Licenciaturas em Matemática na modalidade a distância? Que 

Representações Sociais da docência na modalidade a distância são evocadas por 

estes/as professores/as de Matemática quando “se olham no espelho”, tal qual a 

Alice (criança-adolescente) da filmagem de Tim Burton (2010) com base na história 

de Alice de Lewis Carroll? Este/a docente, ao completar a frase proposta, não deixa 

de embarcar numa viagem em busca de autoconhecimento, que ao final encontra a 

si mesmo (Silva; Fraz, 2020). 
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A partir da complementação da frase “Ser professor/a de Matemática na 

EAD...” este artigo objetiva desvelar as Representações Sociais da docência na 

modalidade a distância, captando os sentidos atribuídos a si pelos/pelas 

professores/professoras de Matemática que atuam nesta modalidade de ensino 

(Licenciaturas em Matemática) e que constituem uma identidade de si mesmo. 

Conforme Pimenta (2012, p. 18), é na Licenciatura que se desenvolvem 

“conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que lhes possibilitem 

permanentemente irem construindo seus saberes-fazeres docentes a partir das 

necessidades e desafios que o ensino como prática social lhes coloca no cotidiano”. 

Estes docentes de Matemática que atuam na modalidade a distância 

desvelaram-nos uma multiplicidade de olhares de quem está dentro da formação em 

Matemática a distância, o que abriu espaço para um estudo multidimensional e 

multimetodológico de relevância para uma modalidade de ensino que ainda encontra 

resistência por parte dos professores de Matemática e alto índice de evasão em 

seus cursos: o que explicita a necessidade de uma rede de saberes entrelaçada a 

diversos campos das Ciências Humanas (Nóvoa, 1991; Gonçalves; Sousa, 2015; 

Moreira, 2017).  

A formação de professores de Matemática na modalidade a distância é um 

campo científico emergente, pois há um interesse em investigar o papel que 

diferentes interfaces comunicacionais vêm assumindo no desenvolvimento 

profissional de professores e a identidade destes que resulta desta emergência 

(Borba; Llinares, 2012). Num processo de construção e desenvolvimento da 

identidade que responde à dinamicidade do avanço tecnológico, que "reflete o 

movimento social, suas mudanças, o que acarreta determinadas transformações no 

âmbito da atividade docente" (Albuquerque; Gonçalves, 2020, p. 5).   

Este artigo estrutura-se a partir desta apresentação do estudo e da proposta 

de reflexão, seguida pelo referencial teórico que embasa o estudo. O tópico seguinte 

traz os resultados e análises, finalizando o diálogo temos as considerações finais. 

Das Representações Sociais aos sujeitos e sua identidade na modalidade a 

distância 

Moreira e Manrique (2013, p. 6) explicam que, para Moscovici, as 

Representações Sociais referem-se “a maneira do indivíduo pensar e interpretar o 

seu cotidiano e, a partir de sua definição, muitas outras surgiram tendo norte a 

gênese moscoviciana”. Por isso, de acordo com Abric (1994, p. 64), as 

Representações Sociais são produto e processo resultantes de uma atividade 
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mental que o indivíduo ou grupo “reconstitui o real com que se confronta e lhe atribui 

uma significação específica”. Relaciona-se ao objetivo das Representações Sociais 

proposto por Moscovici (2002, p. 46), que seria “abstrair sentido do mundo e 

introduzir nele ordens e percepções, que reproduzem o mundo de forma 

significativa”.  

Em sociedades cada vez mais complexas, onde a comunicação cotidiana é, 

em grande parte, mediada por meios de comunicações, seus veículos, seus 

programas, as Representações Sociais pela abordagem de Moscovici (1973, p. XIII) 

tornaram-se os próprios referenciais sobre os quais ações são definidas, situações 

são compreendidas, fatos históricos e cotidianos são interpretados: imagens da 

realidade, das práticas cotidianas, são “são entidades quase tangíveis; circulam, se 

cruzam e se cristalizam continuamente através da fala, do gesto, do encontro no 

universo cotidiano” (Moscovici, 2012, p. 39). Assim, “os sujeitos as percebem, 

constroem-nas e reconstroem, tornando o não familiar, em familiar, que é a 

finalidade principal das representações (Souza; Cerqueira, 2014, p. 222). Para Doise 

(2001, p. 156), as Representações Sociais são: 

Um conjunto organizado de opiniões, de atitudes, de crenças e de 
informações referentes a um objeto ou a uma situação determinado 
ao mesmo tempo pelo próprio sujeito (sua história, sua vivência), 
pelo sistema social e ideológico no qual ele está inserido e pela 
natureza dos vínculos que ele mantém com esse sistema social. 

De acordo com Moscovici (1978, p. 50): “Empregam-se representações para 

retomar o equilíbrio perdido quando uma nova informação surge na comunicação 

cotidiana”, um movimento onde o estranho penetra na brecha do familiar e precisa 

ser ancorado nesta realidade. As representações ao serem expressas são as 

relações do sujeito com o mundo que ele conhece, elas o situam nesse mundo, por 

isso lidam com a diversidade dos saberes que circulam na cotidianidade (Bertoni; 

Galinkin, 2017). 

E, colocar o sujeito professor/professora como agente, capaz de refletir sobre 

si, sobre seu saber e sobre seu espaço de atuação implica no reconhecimento de 

“um potencial de escolha de suas ações, permitindo-lhe escapar da passividade 

diante das pressões ou constrangimentos sociais e intervir, de maneira autônoma, 

no sistema das relações sociais, como detentor de suas decisões e senhor de suas 

ações” (Jodelet, 2009, p. 689).  

Por isso, ainda segundo Jodelet (2009), os modos que os sujeitos possuem 

de ver, conhecer e interpretar sua realidade, seu contexto de ação, implicam 
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diretamente em suas ações práticas. Assim, como explicam Borges, Versutti e 

Piovesan (2012, p. 343), a identidade se movimenta “a partir dos contextos 

dialógicos de seus atores e personagens, estando em contínua construção”, 

interagindo com o ir e vir do contexto social, a partir das diferentes condições 

sociais, culturais, políticas e ideológicas e na interação que estabelece com o outro 

(discentes), o professor/professora de Matemática na modalidade a distância 

apresenta sua identidade a partir de “um conjunto de posicionamentos organizados 

semioticamente como uma estética de si” (Borges; Versutti; Piovesan, 2012, p. 342), 

que impacta na relação deste docente com o aluno.  

Segundo Ponte, Oliveira e Varandas (2003, p. 162), em relação às 

contribuições das TDIC, o desenvolvimento de uma identidade profissional, quando 

se refere ao professor de Matemática, envolve adotar como seus as normas, os 

pontos de vistas e os valores essenciais de uma profissão e próprios de um 

professor de Matemática, pois esta identidade associa-se “a uma atitude de 

empenhamento em se aperfeiçoar a si próprio como educador”.  

O professor, a professora é uma construção social, cultural e histórica, e este 

processo também é um processo de tessitura da identidade, que é dinâmica, 

constante e envolve os posicionamentos de si nas relações com os grupos que 

integram, com as instituições educativas em que está inserido e nas atividades que 

desenvolvem (Ponte; Oliveira; Varandas, 2003; Piovesan; Borges, 2012). Para Gilly 

(1989, p. 363), “a representação social orienta a atenção sobre o papel de conjuntos 

enraizados de significados sociais no processo educativo”. 

Não sujeitos isolados, mas que afetam e são afetados pela cotidianidade, 

conhecendo e compreendendo os determinantes de sua elaboração, 

contextualizando sua cena de ação e atuação (Boneto; Manrique; Moreira, 2018; 

Moscovici, 1973; Jodelet, 1988; 2001). E, neste cotidiano que se vê envolvido com 

as TDIC, no que se refere ao fazer docente, ensinar para transformar, demanda 

mudanças dos paradigmas convencionais do ensino e da aprendizagem (Moran; 

Masetto; Behrens, 2000). 

Referencial Metodológico 

Estudo de abordagem qualitativo-exploratória de natureza analítico-descritiva 

(Gil, 2008; Bogdan; Biklen, 1994) e que faz parte da pesquisa de Doutorado em 

Educação, defendida na linha de pesquisa em Educação Matemática – EduMat 

(Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília, 2022), 

cujo objetivo foi identificar e analisar as Representações Sociais do/a professor/a de 
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Matemática que atua em licenciaturas em Matemática na modalidade à distância 

sobre o processo de ensino e aprendizagem da Matemática na modalidade em 

estudo (Fraz, 2022). Através do olhar de 21 professores e professoras de 

Matemática4 de 11 Instituições de Ensino Superior (um da Região Norte; quatro da 

Região Nordeste; um da Região Centro-Oeste; quatro da Região Sul e 11 da Região 

Sudeste) que responderam a um questionário on-line (Google Docs), cujo link 

enviado por e-mail possibilitou que os participantes respondessem conforme sua 

disponibilidade e tempo, buscou-se desvelar as Representações Sociais da 

docência na modalidade a distância, captando os sentidos atribuídos a si pelos/pelas 

professores/professoras de Matemática que atuam nesta modalidade de ensino 

(Licenciaturas em Matemática) e que constituem uma identidade de si mesmo. 

Para D’Ambrosio (1986; 2017), a pesquisa qualitativa seria uma via outra para 

se escapar da mesmice, focaliza o indivíduo, suas ideias, procura sentido de 

discurso e narrativas silenciadas, expressando toda complexidade deste sujeito, sua 

inserção e interação com o ambiente sociocultural e natural. 

A técnica utilizada como indutor de informações foi a complementação de 

frase, “Ser professor/a de Matemática na EAD...”. Optar por uma complementação 

de frase também foi alinharmo-nos à metodologia da Teoria da Subjetividade de 

González Rey (2005, p. 57), uma vez que a frase incompleta é um indutor de 

informação que pode “referir-se a atividades, experiências ou pessoas sobre as 

quais os sujeitos se expressam intencionalmente”: a trama que expõe o 

posicionamento daquele/daquela professor/professora diante da realidade que 

integra e se relaciona às Representações Sociais, que se manifestam nas palavras, 

sentimentos e condutas (Minayo, 1995). 

Para a análise qualitativa, a pesquisa utilizou o contador de palavras e 

caracteres on-line e gratuito WordCounter360º, uma ferramenta que estatisticamente 

tornou possível a análise dos dados por meio da identificação da densidade das 

palavras, permitindo-nos identificar o número de ocorrências da palavra ou frase5.  

A análise e interpretação dos resultados alinhou-se à proposta de análise do 

conteúdo de Bardin (2016) e a abordagem societal de Willem Doise (Doise, 1986; 

2001; Almeida, 2009). A análise de conteúdo de Bardin (2016), com as etapas (pré-

 

4 O Professor 10 (P10) respondeu duas vezes o questionário proposto, no tratamento das respostas 
verificou-se similaridades nos itens respondidos as duas vezes. Assim, na apresentação dos dados e 
feitura do quadro de respostas (Quadro 1) foi nomeado “P10/19” e não mudamos a numeração de 
identificação dos/as professores/as no rol disposto pelo instrumento, que apresenta 22 professores. 
5 Disponível em: http://pt.wordcounter360.com/. Acessado em: 25 ago. 2022. 

http://pt.wordcounter360.com/
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análise; exploração do material, categorização ou codificação; tratamento dos 

resultados, inferências e interpretação) adaptadas para este recorte do estudo 

maior, foi a base interpretativa dos dados/resultados coletados, técnica de análise 

dos dados cada vez mais utilizada nas pesquisas qualitativas no campo da 

Educação. Para Franco (2003), a mensagem é o ponto de partida da análise de 

conteúdo porque expressa um significado, um sentido e uma percepção. 

A abordagem societal preocupa-se com as condições em que as 

Representações Sociais são produzidas e por onde circulam na sociedade a qual os 

sujeitos de pesquisa estão inseridos. Nesta abordagem, “a posição e a inserção 

social dos indivíduos tornam-se determinante principal de suas representações 

(Ferreira, 2017, p. 282). Segundo Alves (2015), em Willem Doise há uma 

preocupação com a articulação entre as explicações de ordem individual e as de 

ordem societal. 

Para Dotta (2006, p. 39), investigar as Representações Sociais do ser 

professor permite apreender a profissão docente na “dinâmica que envolve o 

pessoal e o profissional, o individual e o coletivo, contribuindo para uma maior 

aproximação do professor enquanto pessoa e profissional”. Assim sendo, este 

sujeito histórico-social que é o/a professor/a pensa, interpreta e se insere nesta cena 

cotidiana do processo de ensino e aprendizagem da Matemática na modalidade a 

distância (Moreira; Manrique, 2014). 

Resultados, Análises e Diálogo 

A partir dos complementos de frases dos professores/professoras de 

Matemática que atuam na modalidade a distância (Quadro 1) verificou-se que as 

Representações Sociais em relação à docência são visões que transitam nas 

mudanças da sociedade e respondem aos modelos culturais, sociais, econômicos e 

políticos ao longo da história e da própria Educação (Nóvoa, 1991). 

Quadro 1 – Respostas dos professores de Matemática da complementação de frase 
proposta 

Professor/a Complementos de Frases 

P1 acreditar na capacidade dos alunos; ter esperança na formação de 

professores. 

P2 preparado para trabalhar de forma colaborativa. 

P3 Ter conhecimento de Tecnologias Digitais de Informações e Comunicação 

(TDIC) 
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P4 se reinventar 

P5 Desafio, considerando ausência contato visual com os alunos. 

P6 Desafio; recompensa; influenciar a formação matemática de estudantes; 

fora do seu alcance. 

P7 Difícil; relevante quanto modelo presencial 

P8 Chance de participar de um grupo de pessoas que procuram melhorar as 

condições de vida de pessoas que não tem acesso às universidades de 

forma física. 

P9 Aprender novas formas de comunicação; confiar na capacidade dos alunos. 

P10/19 diminuir distância transacional com os alunos; entender as dificuldades de 

acesso aos recursos tecnológicos; oportunizar o acesso democrático à 

aprendizagem; possibilitar o desenvolvimento de autonomia e criatividade 

melhor atender aos discentes. 

P11 ser guerreiro da mesma forma que nossos alunos são. 

P12 desafiar a capacidade de concentração do aluno. 

P13 ser um problematizador que busca estar sempre junto, apesar da distância. 

P14 docente decentralizador do saber num processo dinâmico onde novos 

conhecimentos são gerados e modificados continuamente 

P15 Gratificante. 

P16 Readaptar a prática docente constituída no ensino presencial para a 

complexidade do ensino não presencial. 

P17 Ser professor de Matemática moderno. 

P18 desafio constante 

P20 Acreditar em um processo de aprendizagem; professor planeja, orienta e 

acompanha; depende da disponibilidade e da disciplina do aluno para 

ocorrer plenamente 

P21 motivar próximos professores a perpetuarem em nossa missão 

P22 forma de militância por uma sociedade mais justa e menos desigual. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

A ferramenta WordCounter360° permitiu-nos saber o número de ocorrências 

da palavra ou frase encontrados dentro do texto e possibilitou uma avaliação ou 

peso para a palavra (tratamento dos resultados). A tabela a seguir mostra as 

palavras com maior ocorrência: 
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Tabela 1 – Palavras de maior quantitativo de ocorrência 

         Palavra > O* 

aluno(s)/estudante/discente 
8 

Professor/docente 
5 

desafio/desafiar 
4 

presencial 
3 

acesso 
3 

formação 
2 

                 * > O - Palavra de maior ocorrência nas respostas dos/das professores/as de 
Matemática. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

As Representações Sociais em relação à docência e a identidade deste/desta 

professor/professora de Matemática que atua na modalidade a distância são visões 

que transitam no devir do cotidiano, da sociedade e respondem aos modelos 

culturais, sociais, econômicos e políticos ao longo da história, da Educação e dos 

valores, crenças, aspectos culturais e ideológicos que constituem este sujeito 

(Nóvoa, 1991; Doise, 2001; Jodelet, 2001), o que lhe “provoca o desejo de 

comunicação, de falar a respeito, de compreender” (Arruda, 2014, p. 44), o que lhe 

afeta no cenário de atuação (a formação em Matemática a distância), o que traz da 

cena presencial, cuja prática docente precisa ser readaptada “para a complexidade 

do ensino não presencial” (P16). 

Figura 1 - Constituição da Identidade Docente na EaD/Modalidade a Distância a partir da 
visão do/da professor/professora de Matemática 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 
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A Figura 1 nos mostra que a relação desse/a professor/a com o aluno é um 

fator estruturante para o processo de construção da identidade docente na EaD, pois 

a identidade social deste professor/desta professora se ancora nas representações, 

práticas, saberes e fazeres profissionais relacionados ao alunado. A partir deste 

fator, os outros foram se integrando: o pertencimento a um grupo social, professores 

de Matemática na modalidade a distância; o reconhecimento do outro enquanto 

professor; dos valores e crenças; os meios/recursos que fazem a docência 

acontecer, ou seja, as TDIC e virtualidade; o que entende ser o anverso do virtual, o 

presencial; e a formação que atua. 

A constituição da identidade docente na EAD/modalidade a distância nos 

apresenta um professor/a de Matemática que acredita na capacidade do aluno 

virtual/aluno da modalidade a distância, que democratiza o ensino e a 

aprendizagem, oportuniza e dá acesso à formação em Matemática para o estudante 

melhorar suas condições de vida, mediada pelas TDIC, o que requer planejamento, 

reinvenção, readaptação, colaboração, por isso se orienta e se vê desafiado pela 

modalidade de ensino que vivencia pois, enquanto agente sociocultural e político 

que é, precisa desenvolver processos críticos de compreensão e ação nesta 

realidade que resulte na criação de uma mentalidade diferente (Rossato; Ramos; 

Maciel, 2013; Vieira; Moreira, 2018), “uma forma de militância por uma sociedade 

mais justa e menos desigual” (P22). 

Uma formação que reflete a inovação, que ancora-se no 

comprometimento/disciplina, na responsabilidade ética, reciprocidade, na 

cooperação entre os atores do processo, no respeito à dignidade humana, no 

reconhecimento das diferenças (Souza; Cerqueira, 2014; Vieira; Moreira, 2020). 

Considerações Finais 

Desvelar as Representações Sociais (Moscovici, 1973; 2005) da docência na 

modalidade a distância, captando os sentidos atribuídos a si pelos/pelas 

professores/professoras de Matemática que atuam nesta modalidade de ensino e 

que constituem uma identidade de si mesmo nos revelou que os 

professores/professoras de Matemática compreendem seus múltiplos papéis na 

EaD: esperançoso (P1); preparado para trabalhar de forma colaborativa (P2); 

tecnológico (P3); influenciador, uma vez que que aceita o desafio de influenciar a 

formação matemática dos estudantes (P6); capaz de melhorar as condições de vida 

de pessoas que buscam condições melhores de vida (P8); aprendiz constante (P9); 

guerreiro (P11); desafiador (P12); problematizador (P13); decentralizador do saber 
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(P14); professor de Matemática moderno (P17); motivador (P21); e, militante (P22). 

Para Santos (2000, p. 157), “as representações indicam modos de pensamento 

sobre os objetos sociais, mas elas têm importante influência no que concerne ao 

modo como o sujeito se define com relação a esses objetos”.  

Papéis que apresentam-se parte de uma “uma construção social do sujeito” 

(Jodelet, 2001, p. 27), expressão das relações que estabelece na/com a modalidade 

de ensino que atua e que nela procura se situar. Por conseguinte, lida com a 

diversidade dos saberes que circulam na cotidianidade (Bertoni; Galinkin, 2017). 

As Representações Sociais circulam e impregnam nossas relações, os 

objetos culturais que produzimos, consumimos, as comunicações que 

estabelecemos nas diversas cenas cotidianas e nas associações que 

estabelecemos para nos ligarmos uns aos outros (Moscovici, 2005).  

Quando se identificam enquanto ser professor na EaD, estes/estas 

professores/professoras se enxergam na formação que atuam. Uma identidade 

tecida no fazer a docência e/ou no vivenciar esta docência neste espaço outro de 

formação: a Educação a Distância/formação em Matemática na modalidade a 

distância. 
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(FAPDF, Editais 03/2021 – Demanda Induzida e 12/2022 - Programa FAPDF 

Learning); à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes, Código de Financiamento 001); ao DPI/DPG da UnB (Edital n.º 02/2023) e 
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